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_ 'Passa como Cérto que o flameng-o William Van der 
l-l.iagen, cuja traduc·çi10 r Guilht>.sme da Siivcira; foi o 
pru~eiro povoador do Topo, apó~ o anno d·e 1470 .. 

____ Q~ppedid~ ~- dobataria de S. ·Jgf'.ge, e~ 14-~Q., . ~P- .. 9~~ .. ,, 
n'â"tario d'Angra::::.'Joãci V~'z G"•frte'ne·ar; muitos _ que ··a• 
cornp:mh_aram ~i;te vieram :reforçar o ini'cio da. cóloiusa-
ção do ccVandarágc1». estendendo-se por tod~ a área da 
posteriormente freguezia de S Thiago, e Ct>.lheta. 

Muitos colonos d'Ayeiro, ela Vieira, de Agueda, e · o·s 
Dias de Vaieaça do Minho, forum nomeados · para a Ca­
lheta. • 

. Foi o Topo a segunda ,•ilia de S. Jorge, e -por isso de­
nominada Vilta No\'a do Topo. 1,oze de setem_bro de ló t O 

. ~i segun•lo const~ a data da . sua criaç_ão. • 
Desde seu principio aLé nosso~ dias foram os Silveiras1 

elliados aos Matlos e Avilas, as famílias de maior pre­
·ponderancia naquélla jurisdicção . . 

- No decorrer dos anntJs relacionaram-se por conso_rcio 
·com as ca-sas mais ricas da ilha, e de fóra della. No prin:. 

• • - • . • · - · • • ~ - - 4-.. • • • --
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-~ipio do seculo 18 veiu d'Angra para o T

1
opo o morgado 

-João de Bettencourt, casa?'ldo alli com D~ Maria Joanna, 
·filha do c~pitão mór. Gabriel da Silveira Borges. 

TJmbem dºAngra vieram os No_ronlrns e Amorins. 
Dos registos parochiaes, ate onde elles remontam, se 

,·ê que nos enlaces matrimoniaes realisad·o!o no 'Topo ou 
1;1_.i ~rl'guetia <le S . Thiago, um dos conjuges era recipr:o• 
--cainente duma d'aqnellas tocalidades. A no·ss" ,·er afirnia 
·este facto a communidade provBvEd da procédencia e ori­
gem das populações r~~ec~i,:_a_s. 

Na verdade parece-hos poder affirmar•se quti a co]oni­
-saç-ão âe S. Jorge, começou pelas extremidades da ilha, 
irradiando consequentemente para as pontos centraes, 

Da povoação flamenga nenhuns ve~tigios existem, qi:u~ 
--~_aíhámos, sob o· ponto de vista de acc·entuação de 1ingua­
gem1 C'orrupção de vucabu!os, usos e ·costumes. A_ppare• . 
çt':m a-i~íla: .dgun.s iradi-viduos cujo typ9 at~e~ta ós car~~te- · 
ristico11 àas raças d(?_•riorte~ · Di~~mguem se pela _brancur~ 

. da_ ,.:i, ·,!7.uli1llu tjos olhos. o: loiro· dns cabell~_s,r e -p~Ja ,har-: 
. ,., ~à{;l~i~rt~l~~ífÁ:1~-~~~~ °:~ ap~lliidq~)h~~~~~e~r-~, 

. :Os limites da-jürísâicção cio Tope., c~mmµns' com QS 
,QB- con.celhi( dâ. Calaeta, :eram à:'"ribeira de s~ '. João ê às_ 
?ed-ra$-"Brancas: '·. , :- -- · ·. · , "' · · ·· 

•, ., • • • .. _ _ • • • • • 1 •• 

Sµa egreja :paro-cliial dedicada á S~nh~ra .do . Ro$ario; 
;tinha· cp.rno filiaes a ~rmida de Santo· Antão, amplamente 
reedi'ficada e d~t!ld~:-p~lo· ~~nerµerito P. Amproz_io~ _·e e\e_­

•.-v~dà" .ã pafochià por-decreto de 6 d·e Juriho_ â~tl ~8.9,-.S~­
·rih'ora:,d'Ajuâa, '(S ·: Lazaro ), fÜnd'ada po João_ :Pipis ~eJfa:­
tos; S. Pedro, S,_:Thómé, Santa ·Ro~a, e s: Jôiip. nà /rajã 
deste hOn __ rn; :da qual foj fundndor Baltha'zar du Cunha,em 
1850. : 

Te,e o !\f'li com·ento e respecth·a· egnda dedicada à S. 
Diu~u, tib1~a 1;sta del'ida ao padre Diogo· de .Mnuos da Sil~ 
-Yeira,•-fafocido em 1667. D'então ate 1683' assu1niu a- di-

- ·- • •• • ~ • • · , . . . •• 4 - - · · ·· • -"1 ; .. -
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"'-~·cetro ·e cargo àe padroeiro <laqu·êHe .inst1tüto o clp;~ 
~-ó; Pedro Teixei:ra 't'.!·a Silveira. . 

·3.0 .padroeiro, ate 1685, seu íilho, e êap-. mót, Gabriél 
•-1~-a Silv.êira ·Boq;·es~- . · 

4.º padroeiro, -até 16'92, o padre ·Fran-dsce dá Silvcirà 
·~~ . . .. 

lí." pàdi:'oei'ro o· padre Gaspar Nunes da Silnfü·a, 1n1,\íi 
luidor da ··celebre Capella, e falecido en1 i i 39. · 

···6_,, padrôeir_e se.u sobr~nho o· padre Jo~o Machado P~­
'-reira-, vigario que foi .da· ,fregúezia de S. Thiago, ·ê victí• 
''ima do terremoto de 17 5 7. 

_ -7 .º pad-roeir0 s_eu irmã:o :\f:guel Antonio da Siivéir;df 
~oúsà, cap. m:ór da· Ca-fheta. . 

8.° seu filhp Antonio Silveira d'Avila, sargénto m6r, e 
·:9, 0

, finalmente, Miguel Antonio da Silveira e Sousa,ui­
'-:tímo c~p. mór da1 rne~ciona'4a jurisdicção da êalhetà; ·e 
'·>era filhó d'A'n'tõtiio ~ilveira d'Avila/:rêfer,do. · 

·com ·a ·::extiócçã·~ da~ erdcns rcli~iosàs em todtt ·o .rei- ·· 
'·,;io·; ·;bn âono de 1834,~càhirn tambem pàra o dito ~llp.m6r 
~"O éucargo de padroúro do· conveato .d~ S.Diogo -.do Topo. Jª (Wste·:pedodt~:puhlicamos os 'pomes ,dos pâdrcs -~ 
';ieigQs--.que pelo decteto de Joaquim ·Antónici d'Aguiat vi-­
··-~r~m p13r.a o secuto após ,o triumpho. da causa liberat .' . 
; -Nó_s n.ii:m :f.51, 162 e 15·S do â'ínsuÍànõ·» demú~ á lhtbt 

';ôos escriv'-ãts da é:'amata ·da. villn No~~ do-: · Topo,. e dos 
• -· ·commandantes; cap: rtióres e sargentos inóres tlaquellà 

· ~apita Ria;·. . . _ . . . 
. Como se ,ê, ·são in~nitipletãs as notas ; resp~it~ ~bf 

''falta de docum.entos; que so' podcfão achar-si enl '.Angri 
· entre ~s ·papeis do. governo geral da provincia dos Açore_s 
ou senão .nos archh·os da Torre do Tombo. · · 

. ·,_ O archivo da êamara do Topo~ Como c1 dá ~àtiiàrá _dà 
: Calheta, fcii um pouco desprezado pon: áqueJles . a qüartt 
--por patriotisrno e dever proficiortal cumpria cot1sérval-11 
~uidedosamente rntácto. 
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A t:i1 abanilono :icr_csce o acto de vandalismo praticado 

n:i- í. :1\lv :1 , em m:,io de iS3t, peia tropa invasora do fa. 
n 1 f 1; r ;i1!0 lenenlr, Borges. 

Eu1t 11 ,leram aquelles soldados da liberdade que a cons­
lituição 001org11da pelo Duque de Bragança era incompati­
nl com a existencia d')s livros onde se achavam registadas 
as providenci~s do regimen transacto. 

E assim ua primeira hora do seu triompho, após o co­
barde espingardeamento dos infelizes . capitães Almeida a 
Mendonça, invadiram o edifioio municipal trazendo para a 
praça grande quantidade de papeis, a que fizeram um glo­
rioso ,auto de fe',. Lastimaveis excessos. 

E', pois, impossivel seguir cbrunologicamente a leilura do 
registo das vereações da carnara do Topo, não s6 pelos es­
tragos do tempo nos livros qoe restam, mas porque se acha 
lastimosamente truncada a ordem desses Ii,·ros. 

Apresentaremos, como' nos for possível, algumas pota,s da. 
vida municipal dos povos d'aquella-jurisdição, e quae!quer 
providencias que in11olvam çerlo interesse ou curiosidade. 

Restam algumas fol_has das vereações do anno a·e 1560. 
Caliigrapbia artisti·~a., mas_ de caraelere&Jão d1ssemilbaoles 
dos actoaes que constituem á primeira'lv1s1a om inigma in­
decifra vel. São precisos oito dias de pacieocia- apurada, e. o 
emprego dos mais logicos processos d'interpretar para con­
seguir recompor o alpbabelo, pedr.~ de Roseua de laes hia­
toglyphos. O artista, escrivão da camara, chamava-se Pero 
Dias. 
· Da nomzação dos almotacés do sobredicto anoo de i 560, 

se ,·ê que no de f 559 foram: · 
Jaizes-Fraocisco Lopes e Diogo de Mattos. 
Veriadores-Jorg·e Gonçalves e Francisco Fernandes. 

· . Procurador do concelbo-Antooio Fernandes 
Outrosim se coohece que eram homens da governança 

daquella .,•illa, e que serviran1 os cargos de.Ia 110s ann .. s a11~ 
leriores: .: 
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Francisco Gonçalves. 
Pero .Jorge • 

. Affonso Vieira, 
·Pero da Cunha. 
Capi Ião Ri reiro. 

í 

•Simão Gonçalves. 
Pero Gonçalves. 

·João Roiz, o velbo, e 
Co~me Goncalves. 

'Pela ep_oca . em que figar.ilm eram, certamente, filhos dos 
primeiros colonos, ou netos dos qae primeiro arrolearam es 
pictorescos vales da parle oriental da ilha. 

·"'reremos occasião de apresentar urna lista mais desen .. 
volvida dos moradores do Topo neste lcmpo, em qae, lã [ó­
ra em Portugal, D. Sebastião, o desejado, contava seis an .. 
nos d'ídade. 

1560 
Juf~es-. Diogo d_e Manos, o mesmo do anno transaeto, t· 

Jo~o Ro12: 1 galf'go, morador nó logar da Ribeira Seccà ._ .d, .. 
JUtisdicção do Topo. . _ · .: ' ·· . 

Ye.ri~ cfore~-D!~gg ~ ~ y~r~~ ~~-, P~~~j~o,Y.i_~~rl1-~ . < ~- . • .. .,_ . . .. 

Na auseocia de Basllão Vieira ctercea o eargo, por eJe1~ 
çõo, Jurdão de ~fatos. · · 

-~ 
Procurador do concelho-João Roiz. 
1Tambem depois na ansencia deste foi eleito ·para procn-

raaor-· Simão, Gonçalves~ - . 
Escrhão dà Gamara-Pero Dias. 
TabeJiães-Baslião Vieira e o dito pero Dias. 
Porteiro-Diogo Roiz. . 
D'estes atraz apontaElos 0apenas sabiam assignar-Diog6 

dé Matos, Jurdão de Matos, Francisco Fernandes, Jorge 
-Gonçalves, Simão Gonçalves e Pero da Cunha. Os demais 
ass!igoáva~ ~e cruz, º~-com . flignal proprio e arbitr~rio; 

No dúorrer dos ao110~ proh,biram aos corregepore~ e• 
;et,cesse cargos municipaes, quem não soubesse• escr~ver~ 
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l êâHa ele tisahça, isto e, authbri!açft~ do Ôlividor,pii;;i. 

·h que os jaizes Diogo de ~atos é João ~oiz! navairietjté 
:·elrito~~ po'dessem exercer as ·respeétívàs fünções; prestà'n­
,.'clo jurarnerüo e tomando pbssei foi pàssada has yeias; en1 

·:t:: ~e 1an~ir() ti este anrit1 de i 560, j:ielô _ouvidor,_ .. que .. eri-
_ 'ião era . de toda â ilhti; Quiiherl!Je da Sih:êira (WifbelJrtie 
l,ilveiril), ein fiOiDe de Mariuel Corte Real, capitão dona-

. ·tq_t_i~ âe S. Jorge.. . . . . 

. _·E' ~iil especím~it rla t._dographia àn tempo! 
. ccWil~~ll~l~ silveira hovydor he a'tlmynistra~of dá 

.·1ustiça dell 'Rey tiqso 'siir em tódà está jlha dti Sàili jorge · 
. -pio siir. mai¾oell corte Raill tiipitil destii. tlitâ jl~ía ij dá · 
Jlha tifrceira da p.iirte tiarngrã da comcelhu . dell R.ey tiosà 
··sr et_c.~1s quéêsta minha carta de _uiartcà _-for áfi:éfeJ~.:. 
· tadii e ho co~hecymtº tfola .. tM•_êfeffi Faso siiber ~: hi .~Y 
'-~~!tara_ dizet !Jt.s~a petit:ão Jitigub Je mlitós e joa~ Ilõí . 

. ··~a: fübéira s.etjUa âa vylla d~ tcti,o •q bn prymei_fo diá ·~a 
.·,J~n_effo tlê_H~'pf~~ente â"íio de mHI he quyuhe.1\ltos sêsêtila 

á11ó~ hos jiliz@f'liê vt!reqddrés rlô áno. hattãs pasiidd: ~Ori • 

-~ mbf partê .dd .[1~1-:i1 dà dibi'"~yila iid - topo •·acordàran1, 
)1ara tj fo~~. ~yra~t1 .. ljcqJetr,adréi ·peloU~d da . :c_o:freyéã ~Pi, 
f..tú~ lfayrã-hõs dilos _joã rõz e_:tli 11.'He matos ·lJ. juites. b~r- , 
-~_ênayros ~ pf'. hã pc;i~ê'.fei# :s'eryir lit>s ditos hofycios s,ertt . 

''•ctfrtit de hza~c'~ ·~onforme i(hotden!lcão pedin'tlo liiê lhes : 
· bianda.se pasar caNii 'de i.Jza~ca·,·e htH; ·B!-Jnfir~asé; em ::hos : 

.... ,tlitos ··hiofiéios e visú, pr. mY seus rogo~ lhtis füã,foy pasà~ ' 
.a_.p~e_zebte: catfa ·de !JZiinêa pJàql.hos ccihfirii'io ~Ri hos·· di. 
'tos_ o~·êfos _dé''jüizes hordenàyrps fir. sàynles. ílà dita enlley..: 
;tã_ h~ mâdo_~Gs •vreadores q eni cama:ra deem jütariltºd~i 
~ant~s ~vangel~os :· q eHes p_or~ -ha mão éios ditds di6gd 
rle matos he joão rõz juizes ho:rdenayros q bem ht! ·_ve!'­
d-sdeyrarneine sirvam e_ste ã110 pretente de jui:iés liordEI- . 

· ··i}.ayr~s ,g1.H1rdando em tudo !10 _reg:tmc(ito deli ret iloso sf 
· ~ justica das partes hú1l1P. juramento /,era pt~ .b.~ as.}nadtt 

pr.eles 1:10 ll;r vto dà ca1:1ar~ eonforme a otdênac~o e 1fsl!-= 
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àõ;,)be~ ,iarfô ho °a'ifo iürànÚlÓIO úmo á;iô bo nii!o â IÔ~ 
.:r~tà!10hat~;!t~tªt t:,~t!ta d:b~~~i~ \otjf tof n'~!f?!idi}~:·: 

-~~âiôs: hê joã~ rõz juizH üóí-dériayr,1s 'ê todá liá jll~diêãti d.1 
\iiJá ·vylla riô iQpo;, eic~ elfa ,. , . . 

,.Foi ~pi-e"sar,iâda em camara ~ 9 de jaiiefró~ , 
. ' Em i de jari~li-~ i-eüoiti"'.se ª· êamafá côm ~ódo _Ô pess~~l 
}iâ i govêrrlàn_ça • ~o côncêll\ci. e aêcorda_r_:im se ~edlssâ ti.: 
êé11ça âó sr~ bovidor p:ir~ se ºlrtà11~ar; tbxârj ô povô em 
v~~ª:f:r~,!;ma~11~~~~;lºte:~~lt~ô,i~~sê t:t!~ip~8 éª:'!{}:;_. 
t. • . . . . ; . "01sas. , · . . . : 

·· J·ú.ün htm môrlêsios os siiàrios em _qües1iibf põFquâfitã; 
-~ih iiiàió eípediu p Ouvidor sÜà t,rla d'àliiho_Hiaêãó; c~fü ó 
1'Íl.ome dA ,Cartâ_ a~ lâêên~â\, Str,ido . e~i~ô. di~rW~i~-§ ~.et~a 
.nôradureii ~~uell,1.dmpostci_.diFedo; -~lle 1iâ epô.ch:teri ·fao.: 

"lia do :·ijnnbalmehte para .8 fün Hieii'biôbátlô; e lilipbhá,·~ eül 
·-s,o'cfó, ou=·~otico, 'mais·; : •;~ I ." . • • , • 

'_ , J cisiilica r,:Un ]aJ imp~sio ~:tttrriiití1Ho q ae ~ n~ô ba via . pU-.:: 
·iroi, bê111 .dó ti)tkgtifo ~orqfü, irpiidesi~ pâgâr ti ré~ediât­
., às dii~s. Hespe~s. e ~í:iiràs _. cbuàas i âésJ!etas míua~s d81 
'ioncelho; pela pobreía desie;; · , . . 

'. passa dos . Íris . ãeculos, e cresc~ndô os ênca'tgos~ f õt rio.: 
',hinêóiê fü~ocildà .â pobre;~, Hd c·ônceibo iiâfa sua 'êitía;. 
·tçãp:; ~ qüé· àüêcê4e·u Hn ! 85fü · . . _ . \ 

'E; veja-sê ô afoüidoriô à quê jis _goveriios., ieâ(vôi~do .il,.; 
qaellts t,6.:0s; p1'ú.et'i1,•ülhit'-=-Fé,éreifo _.,de f 90~J ~ãd 

'fom Os fopel'lses· .~o ºfr1êno's" lim' ootàriô pó'hlié~ que · legâHse1
, 

. b' riúús_Jíiiipte~ do'cn'm'to'ld Oti :ictn d.i s·,i~ víd~ :~ivíl. 
· Éril° "2"0' d'e faueir,,; â c:tinàfo d-, a Íiuii de .~ 5'50 oai p,ês": 

'lii'ii:i. ,té- seó's ~ereano·,:,_.~-.111rg .. ·G11oç'ah;e"s e _Fra1,ei'sé"íi -Fer.: 
. fia'1'11fet-'; é'. pro ó'r.,r,t,.r' d::: Cílü'C:'iiJO .-I·o1ó'ni"o: Fe"i'iúin11ls,·(Nés= 
--~io)\' con1a'i d:a s~à' gái:-ó\:fa a'Ó's ·ri'1)1·os' \"úe'a•ilofes fordric{ dir 
~8~óf."e D1óiô Â':v°a·féi_ . · ,; · 

Vê'·li~ dú' respti~·1fvo· àul,f 1",; J r-~cdíir fórâ- de jl'l!BJ 
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lproYC!;ienles ,h ·,!ansa·,, irnpo1l'lo. direclo hnçado 'à'o~ ·mo'd 

. tadores•, :por ;rn!tho'risação do 'ÜU\"H]or.. . . 
De \al quan'lia '!e paga:ram os sa\ar·ios do ·1 :por:leir!:t, ·~o 

. •e5c:ritão ôa. l"':ítn~ra ·e .'o'tllr~'S ~esrreia .. ~ _mi~da·s \. qu~ . '~~u~~ 
'm\!;\êT·, tuào 1\a tmpor\anc,~. de 2~826, v·1s\_o qneida , la a-
sa~ T1c'ar'am '?ºr 'arrecadar 1-Qô rr1s. .. . 

O hncador ·(lausador) do dito anno-Gaspa'r Fe·rn~ndé·1 

-e11lrC1u depois ·com os i-00 reis de que se fez descúgo aon. 
gerrnles transaclos. 

M.1is e1;treg1:ram a ,caixa\ do concelho com o ,cofre» 
da uleição t: e sacco ·vasio •, e pauta da ·eleição ·, que Lora sê 
acabou,. 

Mais eulregarnm os padrõas ele ferro: uma artob·, IDP.13 
arroba., oiro arr,1teis, qua1ro arrareis, dois aírale1~; um ar::. 
ra1·el, meio arratel e quarta; qa·e todo's ·esra'vam ·d•eolro da 
o,ta caixa-. 

Mai:s entr'egaram o alqoo~re, ·me~o alqtiéh-e1 ·qáarta; riie'iâ 
11narta, maquia e ·meia Jnaqufa:, .qo·e tamhém : se ãcba\'am 
oa reierida arca; i 
~Jais Enlregaram a ·balança:de terr-0 ~-outros peíos, e cana:. 
da; rr•eía ta1=1aà" ·tjuariilbo, e\c:- doas :Ya(ás de ~lrn'oiaçar-,. ó 

, tUrra1 do ctf~Ic'elhtl ~om dtias cba,,es, e otfüas coisàs a qo~ 
se reieria o ·rospccfrvo inv~n\11i'io, . . i. . 

·Mais tn\'~rgou- Frao'é1sco· Feroande~, -· vereadôr, iô rol à.o 
~romelimenlo que sé fez e sé :1iroâ p_~ra o corregin,e111ô do 
sino, ·do qnal disse o dilo Francisco Fernandés iéui àrrd~a~ 
darlo 5üO ·reis, os quàes disse· dar peÍo ccirre~í-mrbici do ói.; 

•to -sino, com mais 640 r~is _que se pagárão da falii'íéa; tjtiê 
t óilos fazem som ma· de fJ200' reis•; 
. 'Deu tnais em conta dois Ínândàdó"s dé cu\1deiii_i1.,çã,,. ~ 

200 reis cad~ ·um; a sab~~= um delles to11lra Júon~11,H G,Hi= 
çah·es; e o outro:conita :Domingos Ferchiictes. 

Disse mais o dito A~loni~. Ferbnhtfo_~. pçocorà,i9f piis:. 
sado, qoe Jordão· de' l\falos1 Ftaneisco Go11ê<1l1es e D..;.LJ' ,­

anirFerMudes devia?1 ao concéllJd 20 Í"P,!~ i~à-h, i_l.Uj ,!tl 
~!-

--- -------- -·-- ----- -----;------,.--- --
---- ___ , ________ ~--------.------~ --. .. .. --

·. : . . 
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'cô'nde'rr1n:1ção 'pdr não ·b~ \1í!rtm re·gis"tàdo 'nó i"ivr.o da êâiiH-S 
rà ~º~ ·s'~g_na_es_ d~ se~1-~ :~a:d_os. : . __ ., _., _. .. , _ .. ~ ... 

Era r"1gorosa a preslaçao de contas-; por quaolo drz a áet! 
'r'es·pe'ê!ti'va~-~-e iperó p"roc_u"ra9ór oass'àdo não da"r mais co"n~ 
\a ·ao )"ufa do an'n(l ·µ•r~s"e°nlé, Jhe ?mandou :i'hi qne sob cargo 
<áe juràinenró 4·11e lhe "fcd dàdo ·e~ o dilr seü olfü:io, se ac.:,; 
'cordime ale satihado se i-ahia_ e tinha alguma ou\ra coi~à 
'do concdho-4ll

0

é v,,.sse de11àr"ral-a ·oeste 1fvro\. 
E' cudosa a forma de df'sca·rí!o, i-ub111_e111da a um jora,;. 

rri"éoro r'eli-gioso-, numa :epcca l"lll 1fue 11a "l nd"ia e m;its pa1t~ 
·ültrarnarina!-, fam1ge"radó's 1:upilàt•s portu~o'ézcs e1._lm:iam .Í3 
'mais "repo!.!lliülles depr'edaçõ,•s, .,,~paliia11·1fo por ioda a parta 
'ó ír{ror d; b.a'nd1do1 ar"ina,ios. G·oria a Dt1us llá~ :1lturas! 
, Hadà n'o Top'o.dóis "t 1be ~ã•·s. Um 1frlles seP·ia d''escrivãó 

~aa ·camàrâ. m'édiahle éoutrâdo ·com ós vci·eadórPS~ 
Per'o Dias que ·Já e.ie"rda o c'á,f, em t559, t.omptofuet, 

leu:.s~ ,em rnár'ç,1 dr f 560 a CÇH_J1i1i"ú:1r d'eserivãó" Ot!St'e àhno! 
cbm o vâncimeni•ô ai1nuai de 800 reis: 

Ô P,ÓÍ'lfJrô' O,io~h> Ro1z~ ~ánhâvà ahnüalmente meio 
molp He, trigo e 400 reis efu dinht>iro~ . . . 

-~m ~a-de janeiro -foi ó trigó taiado ern 50 reis-o ãlqoeire 
A ihrnê de vacca foi lá sádà eri1 4 reis o arratel~c.arbe de 

·cari,ei,ro.aJ rs~; r.ai'ne dr. ti1bra a á reis, ~ar~ê chi"porco triai · 
'1o~_q1iihQ_á 5 rs~; lnxa q. Íbrá, fhadá eri1 i 558, . 

. E~- 25 dô piio .. fuci foi deLbêrádô que l\é. [iinçai§e pr@~ 
gão l6ra d9 aâro âo ~~r:,já ao s-a!Jir o ~)ovo dá rtiiàsii dt;' 
leri·1a {ás g dá lll~ilbã} 4i~é .11:1 J>roiifüa cfüàre~111a crimpa,,; 
Hk~~$p ás P-' ~~l~:i~(!S das 6:ª! ielras; iia tbeiios_ ~rha pessoâ 
tle catla étlsai iliaddo oii rirnlher scib jHirià df. 50 reis; : . 
I• Mà1s ii ; i1 1.•h1tl·~m. ~r ·âp:1 :'.\flt'í!I ÍlS bai'd!>s~ deuti·o: eiii oilª' 

(lla&s, &ui: f_ f;;t li;~ºº lct:, 11a,,i LIS capl11cis e cd11ce)Ho.~· 
. Ei;,riib lià qú"'ÍJ11t1àJé dt> mg :• (!XISlt'll!P ein ~ ,de ii}iirçéi:' 

Dü.::i1os este ai1L1> de verer1ção ama i,ieià d., itilaiivâ ·ihàs;· 
~:.r,ça ·df\ r,;i,da üiíi dus ca:;~1:s thiiueila Juri~dÍç:10.: ·: : .. · ·_ 
,, , . • . a: . ª '.. .. 1· · J.l . ,, :-i. '"F u:i::1,!-;1· 1~ u ;1.. 11i$ :;\'i lj:O~\,;; i.\:; : :1 :~o f· ,·eu· . .1j:lr ucui ,1 i~t ~-m,1.t,e 

. . 

;:··:~-, . 

/ 
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''ió 
'i'>ero)hrg'e d:is"se q·ue 'tiri'lia ·um''mitio pãii 'venàer .. 
,;João:.Ahar·e:1 1 o ·miiço-, ·finhà seu irl,,, erriv:a.-tó, 11fÚ) 's~-

. \fa p•ois seJl1e r'est,úa, àl•astà'ya on f.íi1â1.a;. . , 
Tbomé" .. Gotlçahes q'ns não linn·á para-·Y~r. 'oe'zn () b:1':. 

. ,.,ia mí~\er-.. . . 
0'1faiog·os ~on{:ihe·a . 1füe não sa\itá à p~'o d~ ·qné ~~ 

"<teria dtspor.'Foi-llre ·ordénado ·qut- ó nei11;,·de·c, arar·» à\e 
"':~bhAdO~ . 

~oão ~ !varei, ô ·,elbó, havia mister cinco í~q'â'ehtr. 
. Jorge G'ó(l'çáh•ii haria r;n"is1ér, ,inlé alquéires. 

:Antohi6 Fé~àndes'·natia mís•ter úíéió miíã. 
-fraôci~co 'Ft'foandês p'ódia:·vender ilai iàte't- dé lrígô-., 

J,ocJs ~fadei póciia ··vendú· um moio:. . . 
Bahhatat Oiás v'er11ferí:i d~z álquefres;_ 
!fanbel t;_;,efüó h:hia mi~ter üm qu~kírn. 
Pero da 'Cunha não iencHa~ DOID o óa•ia tni!tér .. 
Pefo· Úón'éatves-iâem;. . 

·:Jóão d'é Oihêira.~,dci:ri~ 
i.1ão êa~doso~7dern: , , . 

. -, ~~~mé ~trná~des renderia d.~i .a!ituiiret. 
Pbilipa i\h•áres ,iíérh; vihté alqàéires; . 
'G11sp11r Fer,~andé, Safatnágó ba,ià mitit!f aet àÍqüelre1! 
Maun·et de Matos e iuà ihâe linnarn dõit ínoios párâ 

·~endei' e· embarêa.r; •. côm desJiápMi dá .éamara irarisatilá~ · 1 
7mãe thamáva-se 'Drucía1i'a de Matos~ . 

·itowiogos ·Fâiiandes o iião bil~fa mii1teÍ'; 
Fràticisêo Gomesbatia rliisiifr dez alqueires! . 
-Âdriãô, Grnç1l~eA ,e~dáià viate ê cirico a!~tieire't 
Péro H,,n)êrrl liaHâ-iliistei' àté tjüatto á)queires: 
.Aleixo, G,rnçi1lvés não li atiâ hnster~ 
Matiu.~l Uo1z venderia ~~z elquêires; 
!oã~ Ro:i, o vdl:io; 11ão h·-1vià mhié; . 
Âuuri: G,,nf1,1;es _tfa,·~à ,rii~1d v:nlt• t; Eilico dt.,u~Ü/s:, 

· . . lJwio Hu1z. hav,& rwâl~r urnlCi mui ... 
aoão bu1i íêuderià viote alqcteires~ 
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·n 
~iogo de -~fato's, juiz, venderia um m~io. 
Diogo Al~ares, V8f1lador, 'venderia dez alt1u·eires: . 
·João Roi:z,pr_o'.curadrir do conce'lho, venderia .sei~ alqoeirês 
·co·srne ·Goncà"hes rião °haTia mister. , 
·;João de :Olive•irâ· ·vende'ria ~ez ·alquefres, ·não 's'abendo ·ie 

~mais, 'pc,r tá o ·trigo ·•·encóvado ·,. .. 
João Hoiz. o moço, havia mi~ter viole alqueires. 
'Ga'::pa'r Fe-rfrandeE havia míslrr um quarteiro~ 
'~i prião Riheiro, item-.. . 
!ifanut'l Ramalho não ha'fia mis'ter. 
Diogo de !falos, o moço, tinha vendido, não sabén~o 

··por ·emq~anto b qoe 'lhe res1a,a~ · 
naquelle irmpo D nos a'n~os s·egúinfes, -~ocovavam o fri-

_.tfo _nri. roa ·que_. vae ~a grota á canada do -Agostiobà'. . 
N á m·esma 'data ·c9 de março) o próc.uradór d·o ''conc;efüó 

.Joãú _Roii r~qu·ereu á câmara 'fizesse observar a p'ostúrâ 
respeítc1nl"é á pi'obibição .dé 1ê hpt>riar trigo, cera é 'c'ôir .. ~:. 
ma~ , E-çn virtadé 4e, tal disposi'ção nmgriem p·oderia lev·ár 
para Mra da juríirdi'tçãó, sem li'één:ç~ da ·camara, ~rigo; ce;. 

: r~ .. e ~oirama, sob .pena de dêz cruz:i'dos ·par'à os __ , êaptivos ê 
tOD'c~lho, sendtf'âl'efo disso aprebendidos, : perdidos CODS_é.;. 
quêufoménté para ·seus donos, o~ carros, bois, barcos, . ôu 
navio de íransp·orlé~ . . . : , 

Pâra fisralis~rem -~ observància desla :cposfora, foram 
rrom·eado§ gua rdâs do porto, da costa, éol.radàs e sabidas 

- àa vil'a-· Gaspar Fe_roandes .por _~lcü~ha .o ·}sàramàgo,~.~.; 
nilel Roiz e Anloilio Fernàodes~ Para· à villa e seü lermo-= 
Perp Í111mein; 8 so pal·a a 'vi lia forqãó de Matei$.; Mais . no; 
m~aràm pára o .~ilo fim aJ'hoµiá F~rnàtides,· Thom~· qqn: 
çal res;: Manliel Ramalho; Domingos G,~nçah:.es e ieü fil,hd 
Diogo Gonêàlves; Simão Gonçalves e Pero .. Ferháhdes: Oá' 

. guaes pelo porteiro Diogo. Hoii fofam_ n~iificadds dá com:. 
b:dssão e_ ihlimadbs a prestar juramento~ . 
. ~m 26 de março ordenou á carnara sê iapassem bs bâr:. 

tlos .. ei'n tSão Thomé, e ,Curo1al,; 
•• - ·--- ----·- r. --·-···---... - ~ ·•••• .. • \ .,;s. ,.-
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No.3/ feira, 2 .l' .. i-ril, r.on:;1ar1do :i ramar:-i q1rn se a0 

rch:ivam homi~iaJos 1111 F.1j i rle :::. JJão orn Antonio . Lopes 
•·e··Franr,isco tope~, 11om1'ou quadrilheiro a Dío~o Fcrnan­
··-de$ filho de Domingos Ferrian,ies, então morador ua . dila 
tF~iã, afim de prendér e-i;Pgurar os diH,s Lr,pes. 

· · Em 7 d'a"bril foi =lançado prcgrlO para que se ·fü.essem fa-
·v~es, aboboraes, ~·hortas· d~ ·IJorlaliça,, se plantassem \'1-
'mes e outras anores, na couformidade da 'provisão do Ou­
,,idor, e ·sob pena de 500 reis para caplivos e concelho, oa 
~para quem primeiro accusasse a iuobsuvc1ucia dó mandado 

E n i 1 de maio íoram nome:idos juízes das farinhas,pa-: 
ra'o que prestaram o preciso juraq1ente, Fraucisco Gomes 

·.-:.villa; Simão Goriçahcs-Hilkira de S. Pero (Pedro); e 
Thomé Fernand1's-HiLeira Secca.-

Ero .f 8 de maio, sendo aµrese111ada em camara a carla • 
'il'aulborisação do '01nidor para se poder lançar aos mora­
·<i!ores a , ta usa> an11ual, foram Domeados , lausadores, ·(1a­
~adore~) Antonio Sd1't1ira e Pero da Cunba • . 

O í~post·o deste aono foi de 3$000 reis, assim dístri-
. i,uido: . 

.Manue.1 Gonçalves 
Simão -Fernandes 
~J,gue!'. Luiz 
Maria Luiz, \·iuva, 
J\llàiia de Matos 
]oanna da Bucha· 
pero Fernandes Tecelão 
Eslevam Gen·eira 
Druciana de Matos 
Antonío Fernandes Bolinha 

>PE:rO Téiieira e seus filhos 
Domingos Fernandes 
Tbnmé• F (rnandes 
-Ani,;nio Sil,eira 
'Bastião Vieira 

"20 reis 
i5 , 
15 , 
. 5 > 

·20 , 
lo , 
30 , 

!40 , 
H,O , 
·30 , 

140 , 
50 , 
30 , 
50 , 
5'0 .. 
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iÚfonso \riêira 
-13.iltb~zar da Cunha 
Margarida' Silveira, por sua ·"terra, 
-Francisco Gemes 
'João Roh, o· velbo 
Maouel-Silv-eira do Faya1 
-Andre' Fernandes 
PLilipa Alvare·s 
Tbome' Gonçalves 
Aleixos Gonçalves 
:Maria Alvares, virl va 
'izabel Gonçah·e~, ,,j uva 
-Andre' Gonçahes 
Simão Gonçalves 
·caspar Ferna·ndes 
Balthaza"r Gonçalves, e seu irmão 

:=-Ciprião Ribeiro 
João Ramálbo 
Adrião Goriçahes 
..lurdão Lopes 
Pero Jorge _ 
João Alvares, o velho 
Antonio Dias 
-João d'O liyeirà 
'Pero Gonçalves t! seà Irmão 
_Maria· Lopef e ·soa filha 
pomingos Gonçalves 
Ba11ba2ar Gonçalves e sea irrnãó 
hab~l LuL~ , viuvà e Mus filhos 
Pero da Cunha 

· 'Maobel Ramalho 
.joão Alvares, o moço 
Gosme Gooçal vas 
'Barbara da Cunha 
!oão Carioso 

üô ~ 
i 70 )) 
30 » 
-~w , 
l 5 » 
·30 j) 

!00 )) 
f o )) 

30 )) 
40 )) 

j,í.O )) 
15 )) 
30 )) 
25 
20 

)). 

)) 

5 )) 
·30 » 

70 » 
·30 » 

50 )) 
170 )) 

70 » 
30 )) 
40 n 
60 » 

20 » 
~w- » 

20 » 
70 )} 
2o » 
20 jj 

70 » 
40 )) 
20 ,; 
20 _ 

1 
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1,. íazE'n~a da· P'ajã t .7Q 0

>> 
~Gaspar Hoi~,e seús fiJ-hos 1ô0 i» 
Manuel Coelbó 5·0 ; 

·izabe1_ Álvares .lÔ ;; 
')orge Gon'çalve·s .30 ,~ 
Fraacis'i!o Lopes . ,. _ . .. . .. . 30 ,; 

__ ;t)iog·o Fe'r_nàndés, .filho: de Dorningós Fernandes 1 o » 
__ Simã·o ~eãnes (Ennes) .. , .. _. : . : _ i0,0 ;, 

G-i1spar Gonça1ves, filho de babel Gonçalves , ;i >, 
. Anlónio Fernàndes, • Gubàs~, ! O >~ 
-.Fraôcisêq Feroan"des Bulla 50 ;~ 
Feú1ão·G_onçaiv"es ~O >~ 

Màriuci Roiz iO :a 

.. P!lrO Hoq:icm . ' i Q ~ 
.· Gaspar Fernandes «Saramago» ... . . io ~~-l 

To1ai R~• 3i040 

Peio impôsiõ süprà iançadci eqàilativàmerite; cômo_,e~ dê 
)rei-, sê ,ê qàe º-~ µiaioré~ _ P.rop_rieta~ios da 

1 
,iarisdicçãó, . do 

'fópô; na época (!560) eram llalthaíá~ da Cúnbâ e . Pehi 
. ,, 1orgé, vislô que ·págava cadà ilm __ f 70 r~i~; _ .. , , .. _ :· , 

. · A seguir eraciJ dos mais áhàstadQ~..:....Gaspar Roi;, Este; 
. ··hm Cerveira; :Pniciào~ de Mà.10s; Pero Tciieira, Maria AI.; 

. hres; ÀITcinsa Vieira; Andre' Ferriânde~; ê Sirnãd··. Enries! 
. ·. 'ôs_riiàiores êooíribriinies; , . ., . . 

Dâ mesfüa_ Íistà se dêpt~hêndê, que ô~ âpell1dos Jê qâs 
:,mais üsâvà~ êrari1 os dê _ íÇ-Qriçalve$ e Fertiàridesit. _ . · 

·Na cbesma vêrençãd ,de t 8 de. rifaio forarti · ~s mênciona.; 
Bos Antdnio siiveira e Pero da Canhà etrcàrtega:doi de fi.: 
iar a qúànti~ade dó ca'ri·adas de - pêJra; · estacas e· lrav~j 
éôili qüe· cada m·orador co·ocorrerià p~ra: se_ cá!ç1fr e cein·tef.: 
far o· portó da vílla·.. · _ . . , . 

. . No refé"rido :mei.;1pr~'sefrio:o':-se' em· carii'ará Basl(âo' Viei; . 
: · t?, e 'to"moó Jurárnenió'··pafa •~e·rvír 6'· éarg'o' -a~ tere'~ci9f: . 

\ .:·.•;::; '.~!!·:~::~~ff5,#!!~-:~_~f{i _p'ófi! i~~~r~~t~~!~:Pte~ô'~ •ri1fof:· / ;'i 
. · .. . ·.: ... : . · .·. ;_ . - :·. :-·. ;~ : . .-. •. ·. ' :.:~·-·• .. : ... ~ ·:.. __ -:;:-·_ . _.-·~- ~ . : 



15 c-TUlfrIO 190 3 

p&ge 3 

.t-~ 
. i;) ... : . ' . 

.. Jii'éi1e ju.râ.inen.Jo· pàrâ e~erce, _ó officío de tabelião êd~ i 
ti-lin'ça d·e 2"0.$0-00, seguodC! o regiment_o, e dando como fia:: 
'~ó~ à seü pdmo· A.ff~nso Yieirâ~ i:nor;idor°'bàqiieÍI~ i:ÍÍ~smà 
,ma. . . · . . . . . . . . 

. En{Julho nôvamenle se prohibio a sahida de bo'vidadêi 

. fiara íóra d_à j~risd_icção~ vi~to qge ~- a_auo arneaçavá ser 
'esleril. Porla1Hà sérià pui,ido com ~az 'crÚz 1dós dê _mlill.l 
todo o qaê ~xporlasse ir1gci, cevada Óll cenlêio; . sendo a~ 
·préhéndídós b'atcôs, navio; càrrôs ou besla dfi trànsporle: 

l :" • ' "' 1, 

grigÕ dà nóva éolheitá; 

·km 3 dê se(embró se fez nov:imêiiie 'âm' ê'aiêiiio iôbre à 
·R~Ódu.bçao d~Jrigô nês(e arioo e "aa qüàn!idade qrià cadà 
uip bávia misler; · , .. . . . . 
. i;A'nto·oio Férnàodes Bo'ila vénderia üns cincoeaia_ aÍqÓ-efrei 

"loão Roiz, o velho; nap vc_h.dia; nein 4atia mister . 
. 1 Dfogi:i ~tf MálOSi O "'ffioço; filfio. Bê iurdãij tle !fatos; ven~ 
~i~ ·5 aioiôs . . . . . . , . 

'Joãô-Lriir>; soiteirô,-vendiá meio mofo: 
' Jfanuel ,Rótz pão hâvla miiLer; 

'.:Cosme. Gônçahes idem; · . . . . 
fdigàêí Ferntthdes 'ba·vià m1s1~r". ·um tjüiifiêirô; 
Belchior .Gonçatv~s -fenderia ·tres ôfoios. . ' . -

. Lucas M~êi_el dpba até .6 moías para s'ua µfoviiio(pó'f.\-
güe ;sê qnêfiã müdâr para ü Te,c,ira~ . , . _ -_ 

.À~lôuib Síheira: óijo ifavii misleJ;-«que lhe detíàm êef. 
_ . :: t~s diviâiis,e qôê_ se lbe. paga~s~~·-.ew.. ii'i'gô podedál veoder-1 .,-;j;e pôdendo precisar a porção·»". ' 
· ~-: Frânci~_co Lopes oão ~avia misíêi;· 

3uão Silveitá vendia 2 inois1 .· 
l3a1tbazar D1as ven'dia dois mofos ê m:eio': 

. Francisco Fefnan_des lf,lla, vei1rfP.ri:i 4 rrioÍos; sendo •i 
trb' ~aa favrança; e _"1 de ~ossa Se11hurà • 

.Maeuel t.o·elbo havfa rnl:steftneio mofo: 
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. Ií 
1éáú1arÚ1a éoclh:i,!HJa_ filha. precisa om q □ ar'tei"'ro-. 
•:A..r11ooio Frrnan,ie~ C1ib:is l'i.avia mister um moio. 
:Domingos ·Gc,nçal'ves v~nderia 2_ mo'ios ·e 20 a1q·ueires. 
A ffomo V~eira venderia 20 alq II e1res. . . 
Diogo ·Feruande!'", sen filho, não havia mis.ler,' 
;l irgr Gnnçal~C'S baTia mister 4-0 alqne:res. 
Philipa Alr,1rr~; irlem. 
Jo~o Alrarc::, o rnoço, não havia misler. 
lzabe/ Luiz, \'iun1, liúia mísler f quarteuo. 
;João íloiz; o moço, i1em meio- moio. 
Tlrom_~ Feriiànrles ,·endería 2'0 alqueires. 
Pero Ft!foáodes Tecel~o, havia ,_inisler 20 aJ~ ueiré!~ 
Sil:na~ Ferhàn,ies irem 40 àfqu·ejrés. 
Pero Teixeira não havia místcr~ . 

'brociana de Matos e seu filho Manuei de Matos troderi;;. 
;ifu vender dois .moios~ 

Simão Gonçalves havia ni°isier meio e rrioio; 1 • 

Baltbazar :da Gonha não veodia, precis.ava da fodo o seü 
triM para ·su.i pro,,is_ão~ ·' • 

Pi~go ~~_.M;itos; b velh~; _bavià riiislêr um· moio. 
Adriãó ,Gonçalves vendi'a' .2 · nioios e i5 alqueires~ 
Jrrancisctr .Gomes não havia mister. 
Aléixos-GÓriçàlves, idem~ 
Pero Gôn~;il ,·es.~ idem. " 
André Fernã-n-des hàvíâ mister 6 alqueires! 
Gaspar Hoi? rião bávia·mistet. · 
Pero _Jorgê l'endiá .. àm 'rhoim 
Mànürl Ramalhó: hão .ba"ia roisiêr. 
João AIYaret ci velho, bav.i11 mister tpêio móioi 
Gaspar Fernàrides ·não havia mister. ' . . 
J urd_ão d~ Matos não sabia o irigo de qüe pôdária •dis:. 

por; pdo que ps \'ereadorc~ lhe tomariúii jurAmehlo de não 
verrBer trigo alé domi~go proximti; _de,·endó a1e' ao mésr1fo 
füá ít declarar em ea:mata p_ seu trigo. _-.--

lm !ij ide· 1~tnbr() delib~raràt! se fiieitê o ,pei1oril d~ 



'' -- . . 
. ' ' . . . . ~ .... ' . 

:ad'r 0·>>'1ia egreja da qo ella Vil/a, pelos izj 1rcos q11e pelo • sr.Dí~;;. 
'po bariam s'ido de_lermioa·aos. 

'Que a :opfoi·ã·o de tnuitàs ,pessoas 'Conlra.riâva es·re piari"o 
'dà obra. 
. '(( Por,1ü-rnrn, diziam, esl:ivà esta qnasi eori"1plc'1a, é Cl à­
ôro cerrado. Que a orservarem-se a3 det,~rminações do rre­
hdo, os marcos ar.ima da poria principal entra,·am no cl11io 
·de BaltlPzar da Cunha, q11e não queria derrabad:is SlH:: 

p:úedes.nern arruinadas suas bemfoi1orias, e por isso ~o­
iiha emb.irg.::s. E assim se ffzesF.e o dilo ((peiloril>~ énaís pa:. 
r·á haix_o dos marcos ap·onlados pelo Bis!)O,>. , . 

. Que não podia ·prcvalece·r fal op"inião; e Qu-e deviam obe­
decer a·o Bispo:p.rra evitar penas e lraba!nos. Ooe Balthà• 
2.ar da Cunbc1, ·então auz~n·lei diria dep•ois da . sua · justiça~ 
'rbspo'ndeo-do o c:oncelli'ó rrelà indemnisação precisa. 

No Lº d'oulubro foram fl_l~ílos , !ausàdore·s,, dà guan!i.;, _ 
·"da·de dé pedra com q □ e·cada morador coocorreri'\ .para o 
~peitoril• . do âdro, ~e-ado d~ilos pifra tàl fim Bal1hahr . ~a. 
Cunha-e _l!raocisco Fêrnabd°és; morarfor.es·na àlta v.illa •. Es'!' 

~lanlo elles· pt.e;éôt~s ·prestaram- jór~me.rilo de ~~ili :se't·vir .. . 
· O vigarip e' feitor da egrPja -· do Topo era então àifon~o 

fl'e. Pônle M"aciel, qtie eslando preserHe êm vereà'çãb da ca~ . 
mata deu · sua aprovação para · ás obras d·o adró d'ó têm~ilo. 
_ Feita a.obra por coota d'um Manuel G.mçalv~~~ irápalei­

rn, nuiural d'Angra,. pediu a c~mara; Cli\ novembro; lice~­
ea ao ouridor pah lançar pelo povo l~ih impos lo ãfiin de :fe· 
pagar a desveza feita eom aq11e)ie tbellrnraineblo~ 

/1576 a 1591/ llJ 

~ 1576 1591 
s 

Alcaidaria Alcaide --e Carcereiro 

Juízes - Manuel Gonçalves 
·! Tristão Coelho 

-

· • 

Vereadores António-Domingos- - - -António -Fernandes 
Luís Fernandes Domingos Peres 

Câmara Procurador João Rodrigues Brás Luís 

Escrivão - -

Porteiro - -
r •• • 

1 

1 
1 
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/1597/ (2) 

r------_ Ano 
1597 

Oficiais --

Alcaidaria ·Alcaide 
e Carcereiro 

António Silveira 

Juízes -

Vereadores -

Câmara Procurador -
. 

Escrivão -

Porteiro -

1607-, 
~uiies-i\~ro Dias hreirà ·e "Í:uinei à~ si1.,,l'ira Âvilà. 

\t· Ve.rea:dore~-Pi!ro . Cardoso e··Pt!ro Qilàdrado~ . 
Proc.ürá~dr do. conrelh~~Drog(! de ~làios. 
~sdi\·ãil'.d_a catnarà"="'"João da Silvcírá Borges. 
Nu a\JZeticia ~e P,:ro Qo11dn~do foi .eleito Ma11ue1 da Sil. 

!~ira Bo, ges para· seri ir de vcre~dor~ 

-17-

-

-

-

-

-

-
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·_.À ica:i,ic-Diõgo de M~IO!I. 
Porieiro -Simão àe 'Freila·s . ..:.:. . , 

··? •. ' ' • • • . • ,.,." • . j, .,~4 ·· . 't . . .... .,., ' ---~, 

Rtn ·oo'Vcinl'.rQ ó[denaram ~ef!:l: -rere~çrfo qo·s a'lmotác'is qqs 
1
.in~~dassem _concertar -~-s íànles;, .~ fos'!te 'àp_ficada à 'pe·oa _4e 
';f·OO reí3 a 'c,1da um dos m'óra·õor'es qu~ 'fa'hara ào ·co'nce·r10 
. ~d~s caminhos. . .. . 

. No···1 .º de Jeíe"mbr'õ.~s officiaés da ~ama'r1 ti·zerám j'r 'ifn:. 
)e elles 'os carpioCei~os "ÀRtão Gomes e 'Anlonio Cer'rei'ra 'a .. 
';fim de ós 'co'mpelir a·.r~zer e conc'erlár a casa do ·concelbo])~ 

. Na mesm·á daiâ dtlbúara'in ',se çle.sse triio aos p·adei:. 
'}ç~ p'à~~ ~ma':SiJrerr2 .. P~.º ào .P?Vº?. E_ 'co~de~nara:m ;e·rn. 
Jµó rw ·a,Joao. Fr~.Qctsco, rendeiro das far111has~ p~r não 
ellàr n'o. tnofoboi c'óino lh~ fôra mandado~ E porque os 

)~)·t,1;01.~i-~os -~·e~ü_sav~~. co~certar à . cása .~º :- ~9o~el~ó f~~-­
-Jbes 10t11naào qDe ·sob · pena de 5 cruzados 6ze·ssam a obra . 

• ! .·,i l . ·r . •• ;:, ' '.;\ '° - • . . 
··c·onfotme ·a corre)çao. , . . , . 
· . 'Mais· o"r'den_aram qnê,~a renda d~ imposição andasse (lm ·· 

· ·:·p1-'~~âo, p:or ser ioãis _vanlàjos:~ para o c;o_h,ce~hf I i ; • , •• 

:- .. E pór.qu~ -ª~ agu~5. da~ _chuvas alag~ra_m a ,1_1la fo1 orae-:. ~àr ::q~~~f !;~,!~~ii!dt/~tr~~.!:ºr~f~~ce_t!~~:st~~~di~: 
. ·',inarêâdores das forras de mano d'aqliellê~J~ãô Dias Ga tô . 

• • 1 ' • • t " .,. I ·. e M~rcos: Gon~alves~ Aquellcs terrenos tobfinavam com ter::.. 
-'hs 'do ·cohoelho: . ; , t · ; ,, . . . 

. · · No reíeddo ·füez dó dezembro foram os officiaês dà êamàr à· 
-~is'ilar os ierren'os.p1râ ·y~i'íacar se os moradores ôá tilla'ê 

'1có \ámo fí~ijâ~ cühivádás soas norias; ·. . .. 1, _ 

. Foi tlepôsi\áHô dá iri'.lposição e dois por cento i.Ivarb"F~r:: 

. bai:idet Í 61-1 
Juii~bioio Vai sai·gãdo~ ,, _ . . . . ,, 
Vereadores-=-foão da Silveirà Borges e Ao\onio Ferbaii~ 

. ~e&· Àmârãl; , . . . , . . . .. . , . . 
:. Prt\êurador dó córicelbo~GRspar Fernandes ··Qoadradó! 

-
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} 

,. - . - Ys . :· - ; . -
li:.~cri\,10 da é:ún:i'ra-· Ba!ihaíar Fe'rnandel fé àio'iãêSl 

. ·.\Pur'leiro·=--;Simão 'de -Frúi11s·., 1 . 

f61'8 

Jóizes-Gabriel ·T~ix,·ira da SÚv'é,r~;e P~ro Dias Pe,~i"r"ã, 
. \rereadores-Anfooio Pndiec·o~ e J~rgé da Ctinha: 

Procu"rador do ciincelbo~Ai11ónio Simão: 
. 'Escrivão 'da camara-B.dth:iz:ir Ferua1ides di Moraes. 
Porre·,ro-_ Simão de Freilas.-· . 
Em ·9 Je jantâro for;-tm nome,,~cià afrtfot:icés para o n1ez 

1<:orr·eote, Fevereiro e Mai'cu-·· Ballhàza'r Gonçalves Teixeira 
·-e 'Gaspar 'G.1lO~ 

1 
, • 

0 

, 

'Go:údas na v:Jfh- Francisco Luiz; _sâp~têirô, e Ahtonió 
. . ·

1Car:dOso; taóoei'rt1; no mante-· J'hórnê Fernàndei; e Joâó 
1urdão~ na.Fajã~Íbrtholome,i._ Dias. P~deira nâ viHa; · p~r 

·)10weà'çã'0, di mesmà càmara, Fràíid~ca koii. . -
_ .. íloú·veblin <is portos por cerrados~ Que barco _nenbiim i:: 
'Ha,~fe viagem seni l!cen'.ç/l rla 'camara~ . . . ' 

Qúe ó mofoiroOtivéssê toda â noí1e· ,'candeiai rló mBiôho; 
' _<e pic~SSEf:ÍS pedras (moendásj ires veies nâ sem.~_Qa._ Car.; 
're.garia e âf scaheg~rià o~ sáctos; sqb pênâ, d~ 500, reis. : 

. 'A imposifâ~ de· ~?.)J foi ~rrcmàiàâa por A1iio6io Lúiz;sà;. __ _ 
pateifo; nó \·alar dê 1$300. . ... . · 
•. Àindil o·,isie tempo oãii liatià oo ·Topd fôrtê aigoài párà 
impedir àf fri~àsfles dos iuími,gcfi:~ _ . __ 
, A'1~niêa defoia,, êhl _tim põr~ão forté,_ sobre o pifrlo; . fé: 

bb~9do. a e$tradli que Íe,•:ivá ã póvoá,ção; 
Hat-ia ümà rn côrnjiar..bia pe milicianos; .c!Ijô êapllão, ja 

"'éh1ªd dehomioâúó captifiO·mõr; se cbaimivá João da Slhel.: 
ra B1;rgr.t . _ ,. . ·" . 
' . ·E COIDÔ era de réér.ar que à ~ilia; oii' à fàjã de s. ;Jµâô 
fossem invadidas pt=:lüs iuoirôSj to!lloli a cãrnar~ as segdin= 

.__ics provide~Gjàs ·ª Í'{hjtlHÍ01ClilO dü Cà/Úlâô m6r:-tjuê0 sê 
"Éie~sà O p.ortão de 01! VQ; por se aêhar arroinádo; 8 sa ·coo~­
~r~i~~e um.a ca~~ de , ig 1a sobre_ o porto par~ .que zig ietJU~ 

i ·• 
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··fo 
'111Qila1 ri~o eg-\i:veuem expostas ao riior 610 tempo. l~,i~ 

-:St··Íez nesl é memio 'ariho. · 
· Q11anto a S. João ôrdena'i"am 'que 11inioen1 :ficasse tA de 

'noite, so·b peoa de :Pri1ão. . . . . . 
_ . No me!mo ~rnno, ·es·laodo ele corre·ição·no Jopo 't> àe~em;. ~. 
)>argador hão -Correiã dê "Mi>1qoi1a, propoz 'o ca·pilão-rnó'i' 
:se orgànisasse ouli'a ·companhia d1órdeoança, visto : baur 
tente para ·etla . .Ass'im se fez, seoBo ·eleito ºI?"º capitão o 
jqiz G abr-iel Teixe:ira ua Sil,eüa, a'1íer~s o jui,z ;Pero bia.á 
Pereira, e :sargenlo Loure~ço d~ :Ponté. 

--if~ame ·ao trigo existente ,m março de tSlà 
iiarcos 'Ft!r"nà"tidei pre·fsava iú alqaàirei 
:Frao'éis·C'o 'Ceneirà '; :5 JII 

Rafael ·Coelho " :,o ,;-; 

"' Diogo Fernandes )J :5 'i 
lfanoel Fd-reira » 5 · )} . ' 

Simão dü Amaral , :30 ··; 

ÍJanoel Roiz )1 ·~.o > 
G3sp·ar Fernandei Íl " ·5 :11 

-'•·; Manuel Alve! ,,. ' 5· ~ 

thomé Fernand'é5 7) ~ ) 

Pero Fernandes ÍI f-5-, > 
i1arthoiomeu Fernihdee » Ô' · ))" 
Pero Loiz )Y lo ~ 

r.!a!'ina" Ma .. n11 és ;) ·5 ir - Ly. ~ ·~~ • 

Balthatai' Gon~alv'ti Simio-,. ·utua pro,idct 
A.ntonio Ltfü: ;i 

Pero Loit » 
.t ·ão Franúisêo )> 

~ebaitião ·Ma·rquég ÍI 

ÃnlÔhitJ Vaz Pereira " Franeirtli Vai ~ 

tntooio; Goni:ahei ; 

..:· 

·; ·•'!;~ 

.,. 
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~D~ír.ro 1-'. ·rn ~ ndes · ,s, 
Jóão de Ma(O"s , . . >i 

. Tartibem esl:H_àm p·ro,·id~_,-·. ~ nlonio Gomes, Francíscâ 
LtJif, Henriqoe Fern:indes .. Jeronymo Hoi ... Jorpe 'Go.nçar-
res, .Ballbazar :Gon:<;:ilve.s, Per_o Quadu1dn", Dio~o Vai, Loµ;. 

•fe~o· de }:>o'ole·; Jpão Dias d'Agueda, :Fr.auci·sco Sil.v.eira·,d':. 
'Ã.rila, Ãnlonio da Sifreir:i•Avil:i, Ándré R_o1t, João 'Fânan~ 
'des,-~fb:islí~:o Maf9ne,s Miinuel da Rosa;_F,anci~co B.a'ma;. 
'lho e Baltbuar 'da Cunha-.-· · ·· 
' ·_'E:m '5 de "m.aio _dt>litiel'ou a camnrn que ~o,bre o porto· 18 

:~n_zêsse_ uma _bariee
1

ir~; ·e qne ni,igoem que vi,es~e :4e .. ~~~à 
passas_se della p:ira 1c1rnA sem despacho snb pena de 210O0~ 

Em jo'àho frun.i4o o ·ri,vo cr.m todas as pesfo3s d11 gó:.. 
--.ernança. foi. dêliberaao··coheorrerem _ lo<Jos os mora'dores 
-com seoi !!eh·i:'ços o offer't:i's ·ao seofülo -de · se . co'néeri;r à 
'egreja, po~· se' ~ch:i.r esta Ãr_ruinada, e ameaçando :càhir.To• 
'do~ d 1 melhor vontade u pr'áinptifiraram a subser"erer toii 
! que ne·Ge11uriõ fosso para 3qn_e!la ol;,ra de dedad"~.• -

No referido mé_z expoz o capitão mór ê"m r.afriarà ~o'ns.:. 
-lar;lbe projQetare'm os .moiro11 ioimiios um:i i·nrasão ne11tai 
itbh: e··qõe 'J)O:"J"lanto era .. p"reciso e!pÚir ~or t11cs~ ····prepa:.. 
T~ndo;.se .para fã! fim .c·om célleiro. de man·1irri"entoz. . 
· ··Pela ma iorfa 'do p·orn fói dicro não "15er púci_so . bm _ é~l-:Õo 

. leiro tom mum, ,.m?IS que cada um coseria a qb.iiúidade . ae 
~ b istoU os:» stifücienle ri ara se pro·v·erew :~r.n 'caso de rereili 
'de t□ afd at i côstâ por fllgnfu tem pó~ · . . . .. ~ 

'Em set-embro 01deno•ô acamara ::Íoi moradores dá Ribêi;;; 
ri ". pec·ca s'e'müµi~sem co"ri1 . ill_~ibes e êiuadaá para irem 
fãlér_ O d1mióho do potlo tia Fajã de s. João; 10b peoa ti~ 
?:~O ·reis para o cnnc~lho e captivo~;_ . . 

•. O \.inbo·ell~ ahti"o foi taxildo :i 12 reisa éannda, 
Em 8lltohi·Ó registou silà provisão de j~iz dos' residiiôÃ ê 

brphãos ehí" ioda eela illià;.;_P~ro Coiii Machado; em sbbç 
lítUIQÍ\O de Simão Feriianârs lhlie11,1, tlllão preso por di=­
fldas qni d·evia á Fazimda Hi11lJi•....:.; 

, ·;~,: 
:•;· . 
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·~~ .. :p-.-,---,·· .. -.. ~. -

. 'i2 . ; 
\.. N•aquJile 'tempo era !co:'t'egedór ·de com1,frc'â j1Ôs 
,-;~oqoe da s-ilfeira~ ., . ... 

- t62i • 

.-.'üápil~O m6~ JoãCl ".gfrvefra Bo'rges, e ·sàrgenlô 'aiór 1~ra·o--.. 
··•·úsco da Silve-ira d'Avila. 

-~uizes-Gabriél T6ixeÚa da s·ilveira e ioão -'Quadrado~ 
. Vereàdores-.Ballhazar Fernandes de Moraes ·e Manue1 

'da Hosa. . . , . . 
Procoradàr do Cóncelho~Francisco Lopes. 
Escrhão da ca·mara-. Diogo Loiz Barrelo-. 
forleiro-=-S'imão de· .Frei las-. . . 
· 'i'abclião..:_-Bahba'Zar Fe'rnandGs de lforaet 

. i623 

.. ,,,. ·l□ i:c.es-:-?;a11par' ·Gato J·e sou:sa • à~it!:iazar da ê'unha 1lâ 
· ·S1lyeíra ·e A_vila~ . . . . . .,. , .,,., . • , .. , 

. ·ver~a·dorcs-· Ão'tónio Piiêbeco e 'Gaspár Dias d' Agüedà~ 
· · pá:1éura<lor da~t:orüiêfho.7 Diogo de ~at'o~ M~nde~ ·.- ...... 

•. . . . Escrivão dá _camâr~;,;.:_Diogo Lriíi. Tabeliãp:.;,:;;;.Bállliazií'r . 
. Ferhàode..s d'e MorÂ$S~ . '' i 

. .Pórte1ro-·simao de Fréilai . ! 
' . Em janeiro_ ,rriàodoii à .caro.ar~ ánd:isfeê ~m .prêg~o à ren'; 

'8ã' d'o ver dê, Oolil(ôsím 'fiioij êm !$000 o v~ncimebto aa­
,.,i:iüal d'ó ·~orleíro Simâo dê Freiias~ . . 
. Que i:lingnem eipbrla$se trigo e vfohô; pêbà de hô cru:., 
· íad"os.. · 

No,neaàos aimoiatês;;;:..Lticas Gato ê Ánlciriió de l-tatól 
't1a Silveira~ . . 

Que se lançasse p'fegio parà. sê õhservar ci_ia ciê s. Se•, 
b::slião ti êostumé annüal; a saber: os moradores da villá 
eni"anfaríam suas portas e as rlia&; e os i:nciràdores do moo= 

· hr ~oftii1arfam o ádro da egreja~ 
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·--:· Foram nomeàdas_ parlei ras ,ÁJit}~.da -~Ilv,eira, ~ Frà~1cf~êl 
~il~iz:. A, _-n~II!e9_ção de. cc_l,a p~~~ol'~:~~ .p,r!, ?,B: q~e i ~~~tcJ:1~ 
officws~- recabia .em .Aotonio da Silv~1ra A.vila~ Joao de'·Ma;;. 
i,os .dá,S~~~~iia -~,~~-ton10: Va('S~_l.g_á~'ô'./., ·:.,·, .,,, ~, ·/·:.~, 

·-d•' __ Fra~~'~-c.rR.~1z_, ~~ul,be.r,dP: P.~r1~1rn ,$,1~~0.· ~.~. }i'r_~,~~f~ 
prestou Jurdmeoto para bem élesempehbar o cargo-de pa-
·deira~ ...... ·:. ·,. •\ ': ... , .... , '·· '. l •: •.•• 

.. t,; .~ .i,m_p~si'~~-~ ~ 2 •J~ foi ·: a'.remâtada por M~lb'etis Fer: 
nan_d~~ p~_,qp~ntta 4.~ ~J!09•{,_. .. ,f·•-·,~, ': ::·• ., ., 1. 1 .••"··,r.._ . 

_Na. prestllÇa() qe conJas entregaram os offic1_:,tes ~Q annep; 
.. _p~s_s~:do.,iis 1i\}q~~ p_'r~sêpte~«e~ta, cá,sa_d.~iCl!ll~~l1~~! te~-, 
cbada. com crnto bancos, a. mesa dos labehaes, a «sede• 
i P1~ f,a_z~~ ~à j?i.z~s as JiQdien_êi~s~. e~~ )ti~. ~~á~~ , p~ló 
-~e,_o d~ ca_~a,~,.su,a a_rc~ r~eb~~a -~ade _es,ao os livros .j;ità . 
camara; e o hvro da ordenaçaon~ etc. . . . . . · 

, .. ,.- -~,ais âotr~g~r~~- .ª câ __ s~ A~.,Aê,oA~~ê;j,oiii_ ;.~e.ti perle_q,ê~~i 
e eur~al d.o_ ~on~elho,. cas.a~ $aoq11~as_ ,; corstru!r- n~ .a~md 
ánieéfodeotê~ pelas não bàver. Entregaram · o peloiriàhd 
:ço~-~~ê~ i~e~o, ~ ir)ra; é }a_~b.~~- ~ntregaram a i~rotêa~, oil 
paàr~~s. a~ _p,e~o~ ~ ~-~ª~?~~; ,eJ~. . . ' .... ;; ,, r .. , . ·, 

• •. Oáü,ios -~ova h~_ta -~~ l_lio~a,âores qtie_ r~sponderatil ao ~! 
iam~ d_C> )~igo{ fe,_ito, e~ ~a~ç o,· ·porque_ [!'el,~ ~pparerêl!l já 
~útr~s •ª.P.~lli_d~s _qoe_ µão tem 6gürâdo riás anteriores, comd 
êieiri_plo ~ -~ç Qoülart, _ . . :~; , .... : 

l\fanii~! 9â R~ià fi,ayJâ. mister a! gmn trigo~ ... , .. 
Man~e} Goriç.il~es Botge_s j~uderiâ lres: qüdriciros: 
:J o~o .. M#hââo éstav~ prov_idd.; _ · 
Mánci'e! C.ardofo havia miscet.· 

·~·tntobíô. riorilíngos 
G°àbriel P'ere fra 

· Per8 Mén'dés ,. . . 

f :i~t1ilaf.d! ~~r:tf' 
Fra·oc1sco i..-opes· . 
~-arcos. Gon~ahei · 

)) 

1. 
» 

• 
\ , 

r ,-

' 1 
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fSebastil'ío Correia -~ 
;Pero Fcrnaollcs ,, 
Jfallhazar Gonéal\'CS Simão " 
•João ·Gool:il'l » 
Pê'r•o Qua·d,ado •• )> 

-Amador ·corrça] VP.S )) •. 

· •Anlooio · S~m~o ,· , 
:.Manuel ·Gonçahes Jorg·e, ,, 
·,lo-;ro Hamiitho- ·. » 
. :3 or·ge _ :Gonça Ires » 
.i~ebastião Marq·oes l> 

L:tzaro da Silvf"ira ,· » 
.. Jorge da Cunha . ~ 

~ntonio da. S1heira A vila • 
.Dir-go Vaz ,. 
,f rancisco da Silveira A vila ,, 
Jorge Fernarides • 
'Custodio Gonçah·es ,,. 
-A11tooio Fernandes i, 
Mnnuel Alves , 
Anlonio João , 
-João Dias d'Agocda j 

R.fael Coc:11ô havia mislet • 
'GJspr,r Ma1·ques - , 
·João Roiz » 
Antonio Luii do Amara.1 ) 
}i'rancisco Gomes ,1 
Lo.uronço úe P,;nlc e biogo Fcroandês » 
~drião Gonçalves » 
No refendo me? de março houve a camata os postos pof 

t:errados, ~rn. conseqoencia d.1 falta de _mantimentos. O 
transgressor perderia carro, besta de ·transporte; barco · e 
rscravos, alfim ·da pena de dPz cruiados. . 

Foi' nomeado almolílCé-Francisco Lopes rlà Amãtàl;pa­
delta, b1Lel ·R.:malho; 
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. .;,·:,· . . . 

.. \t otr1eoon a camar:i que ~s moradofcs tap~ssçm cfs F,af·i 
Ylos e can·cellas, pen~. de 500 réis;: Os cance!Jos seriáar ·foi~ 
·1os.-_com ,pau· pique,~ · _· . . · . • 

··Em abril tixpoz em camara o proéQrador 'do· concelho q. 
:os propríetarios d:i l?ajã de S. João se quoixávam · dâ ··des! 
'traição quo na vinl1as bavfom càus:ido as cabràs: 'dOil· · doí~ 

:tinicos ·crea"dores d:aqoellc gado, qoo haviam :f-eito curral 
dclle oa Riheira de S . .João. . •.· 

Tomou a vereação as precisás prov.idéoci\s ·parà P;h!tat 
aos damnos e pEÍrdas das ,inbas,impondo á péoa ·de 11000- •· • 
--e·obrigação de pagar lodos o_s ptejuiios; visto·qti"e,,i· g~ole <· 
des1a .villa não· l'em·outro refr"esco: seõão·as·ditás vinbilsl.: . 

. Em mafo, pelo ;cap. mór Gabriel T'e1xeira··dá ·Silveira .- foi 
dito e_m c_amara qui por ·haver àviso d~ qoe os moiros- · an~ 
ilavam- entro cstàs ilhas.- tinha ·nomeado .v1gia's~· De noiie e•~ 
ta ria sobre o porto da villa· om cabo coin ~ suá geot~, e rdê .­
dià. estaria uma s6 -senlinella~· Hcqlieria ii camara -tiprovàs.; 
$e e confirmasse taes providencias; . · · , , 

Em· 6 de junho p~eseale o çap; ·mor, rnombro~ _dti êámi=- ; 
rn; -na rua pühlica, com o pedreiro Manuel Pires( da·. v1U& 
das Vellas; fora·m lodos ex'aminar o_ podo para e_ffeiio ·cn('\u~ · 
construir alguma forrificação, na .coofo~widáde d"a éorreiçãd · 
do desembargador Manuel Corrciâ dtj· ~oi'ba.· ;·:. ·-: .'; ···: 
· Vio se· que era precis_o cooslraii' 12 ' .. bráças .·: ·dé -fuiíro; 

· füilito .bem· feito, com espessura e- ·a.hora siJtlicienles, cotn­
.- protiletlcndo-se o dilo pedrcirc{ã .taiér a -obfa por 6$600, é 

dando corno_ fiador Lourenço da-Ponte. , . , 
Em 26 d'agosto CoB10 se procedesse ás vifidimasd1â· Fa.;; 

jã de S. João, re_quererain os interessádos á• ~amara . tjue 
por haver falla dê peixe fizesse -ir pe~car a Ailtoaio Soai-e$; 
i com seus ·compaobeiros>'i ~ . · 
.. Ordenou a tamára que fosse ó dífo Sirnres . pesràr · Jr~~ 
vezes na semana;: varando o b·arcõ na Fàjã de·s~ João; pa~­
ra utilidade dos moradores, ~O"b pena de 200 reis· pagos 'áà 
éadeia se recusasse ir ao mar. · 

·-
/ .. ~-

i. 
1 
r" 
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~ ... - . ( -~~{6 ·- ,, .· . 
:"- -·'E,por-que Aritcinio Soares, francisco Roiz: João S1a-res'"'e 
·~·Gaspar.GoJitis n.ão:coriiparecer~ql -~~ íe_íturà do càmio·bo dà 
.. _niêsma '-F~jâ, eis 'bôtú~et~m_ 'Jió~ ·cori~emríadô~ ·e·m 30 reis 'ca:.. 
da nm, tjúanJia ·qu(~nlão 'repriseiúà,-vá 'ó salário dum éiia 
de_ traba'lbo. Os coridemàadós inod1 vàm 'nà d:ila ·Fa jã. 

•. FoiJeclarad~ -ê~ cáma'ra _por Aoforií!> -Y~z Siilgadõ )\'u'e 
-•.,~ti,i;i1m 1~, °{iipàs dã fiobo_ à~: dizlmo pa'ra_ 'levàr :pârá "Aógra~ 
. 'o qµ~ pcfo méáos eleva á prod-ác'ção de ~ü:iho oà juri'sdiçãó 
·a:l~O plpas-._

1
, ...• :,, •• -:_ , •.•. , .• .,,. : , ·.;.~ 

'.Em ~ 1 de novembro pelo .procurador 90 coiiceU>o foi (e_• 
, _'qll~{ido 'c(qu_a ó·s 'ca"iní~bós dir çó'ii_çerb~ estava~ le~adós de 
'_nm diluvio" qqe ~~'us_ fói servido e:fo D~S maód~r, pór DOSS~B 
/peccá~os~ ·e_ g9·e não se p·odiám servir p'ór esta yilla com car~ 
"ros n'ém 'tom lrns'taú· •. , ... , . · 

_·_i_iQue 'fequerià. $~ .o;!lidasse _'o di'to çàminbo». _ . . . . , 
. ~ss·ealjü_ à tâ1füira, serido. rioroeàdo.Antonió Silveira A~ 

··,na b Ftahtisc'ó dá Silveira_ Aviia pàra estudar à qaeslãó, e · 
,~~er ,P::~·r ~\~°d?. ~o~~i_riá )nai~ lr~énr ã_ noyá . e~15~d~~, Pà1à, i~; -­
"Bo tnandou. a c.~~ara se reumsse o. po~o no s1llo da Macella 
d.'Antonfo de·,A,,faíos; tei'rifo d'âqliella villa., . · 
. ·-· :-~o díá 25 ·hóave novà _allovião qna p~oduziu "iióvôs es-; 
·. Íf âg_~~~ levâ"ôdo ª·ª~ ierr,às d_e pão ~ _de_. mà\é~-' "Resolv..~q a VS• 
reação se iyri~sem valados.,nâ!i_ lerràs_de Frà.nciseô. ·Lopes~ ·w· 

e nas dos herdeiros áé-Frarfoís&ó dà 'Silveira Villalôbos. 
. . . Fm õeieQJ~frô -~presentou ~~ILC3[1Járà sêu lituió ds , no:. 
•· ·'·meação de ê'cfnàopo$~eito ~â ss.llla Triodàdej (pâr:i r~dem,;: 

· peão âos ~aptivos) Diogo Y az, Sâl_gadô._ Foi . reg_istaao \ nó 
:~o!µpelen~e 1iv~_ô_

1 
~ ;prôyi~ã~,,. ~ó. ,dit_ô _. __ «~a/iJj~s~elr~, ,1 Vaí 

~algado; parâ servir na ;_egreJ~. d_n v_1II~ e ~randa âe S; Joã~~ 
·Foi.:.Jbe éiôni:e,dlda por _Pa~I~ 'Gomês ' :UêaJ; . qôê s~rFHi ·m; 
iná~posíeiro.:mõr;-=E~cHHió Mai:idel dê M~ios dá · Silv~irà, 
. b .~a_oposteifo:tt1t5r; _ tle toaá esta illi:i êrá Gaspiir -Páchêcg 
~aciel . , . . ~ 1 _ • 

, . _Pt3la_ fuêriéiohaà:i proJ·isão se 1be éoncediam muilôs pre~t. 
legibi~ i~ão poder!a s~r obri~ado a l~va[ ~~~~~l!o ~m proci~: 

.· . 
. -. 

. . ·­

.... 
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\, .... . 
. ·- ,. - .• l , . !i• - , , , , 

. \téi; ficava isen o d'aposeritàdoria.f;• ~-~o -pôcfü. sir btí"leirà 
· 'de.conto·, ele. etc. . . , .. . 

Faltam ós livros dó. eóncelho, ·e do góvsrno militar ~esd, 
~ àn □o àe i 62t à i 6 7-0 't t. • das. 'correições começa e·m 

f5à1 
--~J ajies-· - ioii~ ·Gonlar·r" é Joã·o ieitê.irt . 

. _ \'áea_~ores.:.::..Franc'isc·o Lop'és Ô6-Âl1]árai I Áoloiliô _ ãi. 
Sihei·ra Borge·s. . ·· ·, . ., · , 

,Pro'co'rádor d'ô cóncelb,o.;,_La:íaro Cer,'eira~ 
Escri,ãó ·da -~àmara~Ofo~o Lu1i Batreto. , . .. . . 

· ·1àheljãe~_.::...;;A.n1oniô dã Sil~iri B·orgd ~ Bahbahr •rú~ 
'ha'ndes de 'Moraês._ , . . . · . . . . 

.. · Tambem for-àm rêr"e'ádor'es neste anno Àniõoio dê Matôi 
· .. -~á Silveirá; Baltbnar ffà 'Ünnba ui Siiveíra e Sêbiiüãét ·· 
· ·14~rques~<- . : · . . .: . . ., 

. ·Em 25 dê seléwbrô e,sievê dii, corréiçã.9_ rio Topo o COÍ'~ 

·"regeâor dê" iomatca ô.r~ Diógó Mar~bao Th~muºdó, e . tiilra 
ooli'as côüsãs ioqüiHü .sb füiqüella víllà bavia'~·compeieâbiâi 
oo hàn\Josi;. , . 

_ · Mabdob áe fizes'i&m gràdes de ferró para â cãdsi'1t; ·ae::fi~. 
··lessê a calçãtlâ 'atima _dd pôrtãd do· ,porio 'aié ao valàd1>":'tla 

gu~rita: ~-ª pâiMs~. üm tâno na íonté no\:i; ·de iriodo:".cja~' ô 
gaq~ b i:lão dátiinificilsse: _ . . .. . ·: . 
_ Provendo sobre a at.fmÍoiW·a.ção dà jlisiii;á; étpo::-· «~;: 
"tbei que heil_tà vil1a ho,·ii dô ·tópo hii grá.tide devasliidad 
Gim foHos de «fromigo:i~, e outros de m~iór consi~eraçãB; 

.. pôr se àrreceai'ern as pesMas à_ que se fazem tis _for.tos dar 
· · ·qoerela a<>ft ladrões em rázão d'algüas oôvidofes· 4o ciipitão 

iaad,ertídamenie bil verem mandado que os -qilerelôsos .,pa:i 
· ~nem àos querelados todas aa cus"ias qae fazem ér:i:J seu: Ji .. 

,râmento_, emqnanto não bão sentença. de maiór alçadai ú? 
-tando por este modo com o seu futtàdo, e gdiaod_o iileµt 

- ··_ · jj~~f ~~a: ~~9~~~[e o~ li!f~::5ento· do~-ladrõe.sr qae· pof ';p 

.. ' 
> 
t. 
;:-,;: 
:l ·, 
f· 
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ll. 

h • a. ttdio~ri• p~uoa p1.1l,re1 111 ti11 B~iil ~u ,atiFWI. 
~li":~.- ~ai1'1111 ros,r o ~i11u, • q ■t dado ~ 1:uo de in1i1;. 
1ir1t1 -05 01,idorea, luauer11 u parlei ,eo agra,o para ·ô 
ecirrtgedl:lr da tomarca, na eerltza de «lerem o tencimento 
eerln».-

Mai; prortni s, füe,se üm tuindasle no porlo pan por 
ell1 ••~ p<1derom alar n1 qiaarfos de vinho, e ainda a genre 
qun1l0 o -.iar ·■ s1i,flr brn '"· E que o fizessem 111 pruo 
da OW airno, luli pena d• dez crniado!. 
· -''.É p:orqu'e os oo,-i'd 1re~, ínrntàn'd<? uma proriião do an• 
no d1 i 62õ; uimrpn um· o poder real melloudo-se _ i fü.er 
cerreição e onlrni aclô1 cjü't Jhe não rompeíiam, abuso! q; 
comurclleo fl 011,idor deald ilha no ~bno pauado de f 636 
na ,iíla da: -C·llheia e dt) Topo, rir:üido dewàssa dos o:ffüi-

, · u11, íaien<io pro\·imenlos, tomando canlas di\S reodas dá 
imposição· e 2ª(., fa2t1i1d~ ·-elerçao des olfüiaes cfa éaman, 
rHoéando a si oi íeitõs que pendíam inte os joitP.s. conhe• 
·r;&ndo aggra'to11 e decisõl'B, tomando qoerellas, at1109 e di­

-.-,i·tH)CÍ~çõe!, ~i,ando dev.assae pariiculàres dt1 morlé; e, ou-
-,irés ca_1os graves, íaieúdo emfim os oU\'Ídoru do capitão o 

.. :., fifficio de corregedor, estan io o mesino Da'_ comarca; vindo 
. usim a. ser cinco os correjedores, porqoe eram quatro ós 
· onridoru do dilo capitão, ordenou ,que não obstante lerem 
subido -embargos a respeito do assurnpto, havia, cinco .n .. 
DOl,-'-Denh um ou vi dor ti:ercila11H1 jotisdicção dé · tórrege­
d or, 5ob l'eila de 5.0 cruzados e 4 an110:s de degredo para 
J.frica; A mesma p-ena e peoa ,de ..sospensâ;> de seas officios 
era cominada aos labelliãea que acorrrssem ao juízo dos di­
to• ouvidores. 

E11ra1amo1 do respe_eli'l'o aaio a~ éorre it;ão u próv1den• 
tiaa'gr.guiotes por a1 jclgarmo1 curiosas: 

•.._'théi gne tràr.endo-s~ varas nr0telbas com ai umu 
ttàea em to~as à1 ílbu, sb· oesta (de S. Jorge) as truel'II 
liBdi m1 •juí:ts p~efaa;· Manao q11e as traga°' ·ur~•lbu 

· ·ttim u d'fiàs tfmu; pna· dó 5 cru:1do1 para ,uirinhi • 
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~-. . . \ 
··1àf,l1u,,i . ...:.:.. . . . 

· ·, \chcii' ~111 01 Bispos n:u ,ísihiõés lil!labdam aiâ ;,u,~ 
·-cho1 qné faç:11n Jiutiu •ptlo1 freioues par a ií_ coiu1 q ■ i 
·1ã0 necl:!S3ria1 n:i egréj:h E elles as fa:em __ e eif'gem. ucc:l-­
·c:Jores, pertencendo o passar e~las fintas a,-. quárcbla mit1 
1'1is aos provEidores das tomarca11, e d ahi para eima ao dt­
lt>bargo do Paço. E porq!le, ,em respeito ás leis ciri8, u~ 
·sim o íe, um ,ig,mo do norle; mando -aos jui:r.u t r-fiiei111 
d.a camarà -~ão _cousiQt a~ a, _df~.ª~ fint:u, e procedam coo• 
lrl ··QJ saécaaores; sob p~Dl da-50 crot1do1 par• eapti,01 ., ' 
·accus~dor ,.·; · . 

Tomoa· e1ie corrégedo~ mui tu. ouii-3t JHllTiJ,n~iu P!ri 
·acabar abrisol; • etdaoa~ 1 recta ad1J:iioi11riçio da jtíati~ 
n'ii1q1ell1 tilla. ' ., 

. . \ 
Joiz ...... Anlonio de Mllto, d~ :-~ihrirt~ 
·vereadores-Fraoci1ce C!1rrei;i. da Siluira., i-ntea1, t.-i" 

xeira Jrfachado; e An1onio Vaz Pt!r.tira.. ·' 
Pro·corador do concelho-·· A.lPilõ Gon~lu1.-
l1eri',10 da CI Mara~Dioco• Loi1, - ~rrtlt. 

·· Ja1tes...--Pero Coi'réii dil ~ilv@hs. 
. V sreadores-Gupar Galo de gousà1 pàuie .-.Jtrr1i\'a1 a" 

:lnloaio Simao. . 
Proc11ra dor d• eone~lht-f>eto Gon~&i,e1. 
E1crivão da ia11ar1-Dí,,0 Luís 8arrtl•• 

!õ4ó 
.. }~~~--, 1 lan.it •• 5ii \'t1ra Borge1 i j er.ji ·da .êul,hà 
i 111eira, 

l , 

... 
i,· 

.. 
' ,-, . 
.. 
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·,~tt . 
. l'e'reàdores.L:Pero ·Gonça~ves, aeniQdo no impediminfo 

'-•1fos vereadoras. · 
Procuràdor· do con·eelbo.2:intonio 'biai. 

· L E1rcri,io~'Barréto~ 

·!riizes~Sebaitião Marques e Ân_tonio -da -SilveÍra. _ .. · 
Vereadóres....;Si!llão ·da Cunha d'Aguêda, Lazaro Cervei; 

=:.,h, e Diogo ·Luiz ·t;oulan. . . . 
. _ frocurador do ·concelho-Jose Mârqoo. 
· ·· Eseri-yã·o~Baireto~ 

toí~ 
aT •• Suizes~Pedr_ó a,_.silveirá 'Borges e 'Jorge dà - ~Ôànlia 
Teixeira,- · · .. ·, _ _ . ._ . " 

Vereadores~Bàllliaiar: Gonçalves. Teixeira, André Fer:. 
''inandes·:e Anlonio:da Cunha~ · 
.. Procarado-r :do concelho,_;.~-.- .. 

E&crivão~Bat.reto. · · 1 

{6(3 

... Joizes..::..Bálthazar da Silreira ·:sorge& eFrãnciieó dr·slh 
\eira de Soósà. . . . .. . - , 

. ..... Vere_àdõres.:;;..biogo Vaz Salgàdó, Lourenvo· Ferriã~eâ ti 
Simão Gon_çalvés de Scüisa~ 

J>rocnrador _ dô êbneeibo..:.,;;;. ~ ~ ~ 
Escrivao:..;_Barhnh · 
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Vereado:r·es - Lr:-tonio da Silveir-2. :Borges, Joe.o GoülLrt e 

Go:c.çalo .Affonso. 

Co ell:o, 

Cap. ~dr Anto~io de Silvei!~ Borges (Vere a~cr) 

Escrivão Barreto. 

esteve na correição rlo Topo o Dr. Ea-

/Â~el FigLleira Delgaào. 
Repr-e sentsram-11:e 

~,.,,. . ..., os O.:..I,lCl&es o.a ccunax·a que a cacieia 
est&va caindo e sem grades; e que estando o dinheiro em 
cofre ~ara se preceder a re nairos veio uma carta de dois 
~ . ~ - - ,, f.,-"'l ).,,, ~, -'· 

fjuizes e:-, ConceJ.1:.o 11 ca .tazenca ou.e se levan l,asser::1 os em-

ffe2rgo s q~e pelo E corre.gedo:re s ;assaõc s estavam ::eito s :pa-

ra a dita obra. Bespon6eu o corregedor cue lev~ria o as­

sunto ao cor.:.hecime~ de S·u.a hagesta.o.e. 

Ordenou a messa authorG~e se picasE;e o p2.teo â.o des­

embarcadoir-o. 

_-s_ssignaram es"te auto de cerrei çã.o, alem dos 0ffi cia.es· da 

camara, e.s seguintes pessoas Jorge da Cunha Teixeira, Si-

mão Gonçalves de Souza, Francisco Correia da Silveira, Jo-

ão Luis Teixeira, Balthazar àa Cunha Teixeira, Francisco 

da Silveira Avila, e Pedro Teixeira eia Silveir-a. 

gnacio 

niente 

I'ela pre staç2.o 
~ 

Dias Cd!ho, se v@ 

de foros, 
J 

• A. car!tas e 

de cbtas ao procurador do concelho 
que a receita da camar-a~ prove­

concemn2ções, no tocante ao an-

no de 1643, fora de reis 13$265. 

I-

Estes foro s eram urn maio de pesta de qu e Aleixo Gon­

çalves p&gava 1~000. 

1Jon:ingo.s Ramalho pagava 18000 te :;:oro 6e oc1.tro moio 

de :pasto. 

Earia Dias - 1$000 du.JI moio de pasto. 

Lazaro lfunes - 18000 cium .:noio ê.e paste 

Gonçalo Affcnso - 1$430 dum moio de pasto. 
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Ignez Gonçalves 530 reis de meio noio de 

Frar:ci sco Ji.~arques - 400 reis durr.2. terra à.e pasto. 

1 
1 

O c2..:pi tão Jorge da Cunhe 7eixeire - 500 
! 
1 ra situ2da na canada do"Fico 
! 

i 
l 
1 

1 

l 
' 

Renda da verde 865 

A despeza dos annos de 1644 

1 

1 
1 

J:' • , 
.LOl ae 128057 • 

Entre as verbas resrectivas figur2. a de 640 reis i2po :J 
- 1 

tància_ de duas varas par& 
1 

mudo 

Co:c. a co r·1 .... ei ção 

QUe effJ/tÍacissimas 

do Dr. Figueiy,a Delgado - 2$948 de 1 

/)d - 1 
• .. ..L. , 1 - ' .., as visi~as ae ~aes mag1s~raaof 

. ) 

•hiam 

Brazil. 

ci$ 

ellas e.ss2.s di sp ené:io sas para o cofre muni ci_pal. ·· 

VeT~ci.::nento do porteí:r-f.ntonio Fernandes - 1$400 

Vencimento do escrivão da camara - 3$404. 

1647 
Juizes: Jorge da Cunha Teixeira e ..• 

Vereadores: Sisão Gonçalves Barreto e ••• 

P. do Conelho - Antnio João 

Escrivão Barreto. 

Cap. Nór Antonio da Silveira Eo~es 

1648 
c..Tlli ze s - .ft ... n tonio Teixeira hacahbo /sic/ e Antonio Pa c!:. co 

1 

Sebastião ~arques e Igna-

Ca.p. mér Borges·. 

Estando de correição o Dr. iL11 toni o Raposo, 
f co:n.ce:rt2.sse cie 
1 

calçada o Ca1i1in~o q_ 1.t e 

1 r~. S. à.a P .. juõ.a 
j 
! 

Que das rendas da redisima do l~iarquez P ... lcaide mor, 
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e das rendas dosmoi~~os se procedessea repai~os na ca­

c.eia. 

-33-

. .. A.ssign2.Tarr1 a a1.11:J de co:rreição e.lem dos j·L·:.izes e 1rere­

RQ·n_rPs .... ~~rn m_!AiYPir2 a'R ~ilncira Franci~c~ c~~~Pia da ~ ,.,. .... - _.. - - - -- - .., '--· a..,:_ -- •• '- .- - / .,._ . i-...., ~ V ..._ ...,. -· . 

Silveira, Ar.tonio da Cu.n!1a. da Silveira, Antonio de ~,~atos 

da Silveira, Francisco da Silveira d'Avila, Antonio Simã9 

Manuel Ferreira Teixeira, e an6rê Dias Teixeira. 

Foi o Dr. Antonio Raposo o corregedor que prorioiu e-

xercercesse o cart:.o de juiz qLem não 

visto o inconveniente de tal ~ ... 
I2C110. 

soubesse ler e escrever 
) 

Eram capitã.es das duas compahias de oTdenança -Jor­

ge da Cunha Teixeira e Francisco Correia da Silveira. 

1649 
Juizes - Antonio da Silveira d'.Avila e Francisco Correia 

f1a Silveira .• 

C. /. r:~..Vereado:r·es 
,;J.;/✓0/ _.,-<. c,_.c. 

e {fu ;:u· 7Cardo so. 

- João rn • • ()o/f7' - ~ d 1.eixeira , An!M.e _t1ern2tncies 1:< 8 gun es 

Procurador do concelho - Manuel Cardoso • 

.Escrivão da cama:r-a - Ealthazar da Cunha da Silveira. 

Cap. mór - Silveira BorgesQ 

1650 

Juizes Antonio "Casmaqua" da Silveira e ••• 

Vereadores - Amaro Teixeira, Antonio SiffiãS Bello e ••• 

Procurador to concel~o - Paulo Affonso 

Escrivão~ Ealthazar da Cunha da Silveira 

Cap. mor - Silveia :Sore:es 

1651 

Juizes - Manuel Ferreira Teixeira e Diogo Luiz Goulart 

Vereadores - Seb~tião }~arqnes, Pedro Teixeira da Sil­

Yei ra e Lazaro ITune s. 
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Pro cura.dor do concelho - Pedro };unes Svangelho. 

3scrivão - Diogo Luiz Barreto. -

Esteve de correiçã9 o Dr. Sebastião Abreu Serrão. 

~' Fez eleger cap. m!7 visto António Silveira Borges 

ser, por desempenhar o officio de tabellião. 
o na 

poder 

do 

eia 

Saiu eleito cap. mór, Pedro Teixeira da Silveira. 

l'foste tempo haYia um só moinr~o na jurisdição, chama­
o moinho d,El-Rei. Era na ribeir/4.e s. Thomé • .?erten-

em 1860 a Haria Iza'bel da Glor-iiÍ:, viuva de I'ilanuel 

Jacintho Borges da Silveira, morador q. foi nos *lqueives. 

I~ão podiam o korado:r·es servir-se d' atafona de modo 
ce,.-vV1-- J 

que n-e--s.. anno s de secca_,.. padeciam notavel pri Ya.ção de fari-

nhas. Pediram ao corregedor pr·oviàencias a respeito. 

1652 

Juizes, Sargento môr Francisco da Silveira d'Avila e 
Antonio Pacheco Erazil. 

Vereadores - Cap. Francisco Correia da Silveira I'<'.i.arcos 
Gonçalves e Lazaro Cerveira. 

Procurador do concelho. - Antonio Leal ãa Silveira. 

Escri v-ão Diogo Luis Barreto. 

Cap. Mor - Pedro Teixeira da Silveirac 

Sarg. Mor - Francisco Silveira d'Avila 

l 6 5 3 ,.,.,.. ,õ.-< e/ J 
-· G ,... , S uV Juizes - -aspar ~a~c ae ou~• e •.• 

Vereadores - .Antonio João, Antonio Earaues e João Pe-
reira Erazil. 

r 
Procurador do cneelho - Antonio Simão 
Escri irão da cama.ra - :Bal thazar ê.a Cunha éa Silvei-

Cap. Mor - Pedro Teixeira da S~lveira 

Sargento Mor - Francisco Silveira d'Avila. 


